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Àquele que me escreve…


Aos leitores*

Caros leitores, que este livro vedes,

Libertai-vos de toda prevenção;

E não vos melindreis, ó vós que o ledes,

Que nenhum mal contém, nem perversão.

É verdade que pouca perfeição,

Salvo no riso, aqui podeis obter:

Outra coisa não posso oferecer,

Ao ver as aflições que nos consomem;

Antes risos que prantos descrever,

Sendo certo que rir é próprio do homem.

VIVEI ALEGRES



*. Extraído de François Rabelais (1986), “Aos Leitores”, em Gargantua, São Paulo, Hucitec, trad. bras. de Aristides Lobo, revisão de Yara Frateschi Vieira. O grifo é meu.
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Prefácio

Entre a roupa e o corpo, um universo de histórias desenha as aventuras de uma época. Este livro, fruto de uma pesquisa que envolve a educação, a história e a moda, expressa de maneira clara e delicada a intimidade tecida entre o corpo e diversas peças de sua vestimenta. Intimidade, contudo, nunca totalmente garantida, pouco permanente, instável. Por isso, confundido com a roupa ou levado a incorporá-la como um hábito, o corpo é aqui percebido a partir de uma costura cujo término não passa de um sonho para os ingênuos, ou de um mau agouro para os apressados.

Ao longo do livro, Carmen Lúcia Soares investiga a transformação de diferentes silhuetas ao sabor da ênfase no esporte e no lazer ao ar livre. Também abarca uma crescente valorização da Educação Física, numa sociedade cada vez mais favorável à flutuação da moda vestimentar. A partir dos vínculos diariamente inventados para que a roupa vista o corpo e para que este faça dela uma segunda pele, a autora traça uma espécie de bailado histórico, cujo ritmo está longe de ser linear. Nele emergem desde as diferentes tentativas de liberação do corpo, já vividas no final do século XIX, até a revalorização da leveza corporal, típica do século seguinte. A voga dos banhos de mar e a positividade da ginástica, associadas ao ideal do corpo ágil e juvenil, são analisadas com a contribuição de diferentes documentos: revistas ilustradas, periódicos especializados em esporte e educação física, publicidade, acervos fotográficos etc.

Mas Carmen também percebe a roupa como um vasto corpo cultural, índice privilegiado dos receios e expectativas de cada época. Acostumada a analisar os riscos e limites das ambições educadoras, seu texto possui o cuidado de não tornar retilínea uma história que foi sempre repleta de retornos e inspirações inesperadas: como foi o caso da volta à cintura feminina marcada e apertada, ou ainda a insistência no uso dos sapatos de salto, combinados às novas exigências de urbanidade e modernidade.

Carmen também mostra como as gravuras de moda, ainda próximas à pintura, exibem uma primeira tentativa de igualar as aparências masculinas e femininas, facilitando o difícil casamento entre a mulher e a prática do esporte. A seguir, enquanto grandes lojas de roupas são estabelecidas no espaço metropolitano, homens e mulheres são convidados a incluir em seus guarda-roupas o conforto de uma indumentária capaz de reunir satisfação no porte, elegância e praticidade. Paralelamente, a educação física e o esporte acentuam suas exigências: as vestimentas do “sport” deviam ser cada vez mais exclusivas, específicas para cada atividade.

Ao longo dos capítulos, as imagens de velejadores, nadadores, tenistas e ciclistas demonstram a variedade de roupas inventadas para cada modalidade mas também um certo primado da elegância sobre os ideais de performance, especialmente quando se tratou do sexo feminino. Nesse aspecto, a década de 1920, segundo Carmen, foi essencial para compreender a história da indumentária específica para o esporte e o novo papel da mulher na sociedade. Próxima à arte e à arquitetura, a moda contribuiu nesse momento para a valorização do aerodinamismo das silhuetas e dos gostos. Mais tarde, a indústria de roupas confeccionadas com fibras sintéticas facilitou a banalização da educação do corpo e acompanhou uma progressiva erotização das silhuetas. Doravante, o imaginário da eficiência corporal não poderia deixar de promover a passos largos o casamento entre lazer e trabalho, esforço físico e elegância, prazer corporal e firmeza muscular.

De fato, a educação do corpo é sempre uma experiência repleta de inovações e permeada por atualizações daquilo que já se foi. Este livro também sugere esta composição histórica: entre as roupas esportivas do passado e aquelas que vemos no esporte deste começo de milênio, o que passou foi bem mais complexo do que um pequeno modismo.

DENISE BERNUZZI DE SANT’ANNA

Professora livre-docente de História da PUC-SP
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